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EDITORIAL

O Brasil e 
as concessões 

portuárias

 

NESTA EDIÇÃO

A polí�ca de concessões portuárias adotada pelo Governo Federal 

representa um avanço significa�vo para o desenvolvimento do País. Ao 

abrir espaço para a inicia�va privada na gestão de importantes terminais 

marí�mos, o Governo está promovendo uma série de bene�cios que 

vão além da simples modernização da infraestrutura portuária.

A concessão dos portos tem o potencial de impulsionar o comércio 

exterior brasileiro, facilitando o escoamento da produção e tornando 

os produtos nacionais mais compe��vos no mercado internacional. Ao 

atrair inves�mentos privados, o Governo garante a modernização das 

instalações portuárias, a ampliação da capacidade de movimentação 

de cargas e a o�mização dos processos operacionais.

A experiência internacional demonstra que a gestão privada é mais 

eficiente na operação de portos, uma vez que as empresas privadas 

têm maior incen�vo para buscar a excelência operacional e a redução 

de custos. Além disso, a compe�ção entre os operadores portuários 

tende a levar a uma melhoria con�nua dos serviços prestados aos usuários.

A polí�ca de concessões também contribui para a descentralização do 

comércio exterior, permi�ndo que portos de diferentes regiões do País 

se desenvolvam e se tornem mais compe��vos. Ao inves�r em 

infraestrutura e modernização de portos em regiões como o Norte e o 

Nordeste, o governo está promovendo o desenvolvimento regional e 

reduzindo a concentração das a�vidades portuárias em poucas localidades.

É fundamental que a polí�ca de concessões portuárias seja acompanhada 

de um planejamento estratégico que leve em consideração as demandas 

logís�cas do País. O Plano Nacional de Logís�ca, por exemplo, é um 

instrumento importante para orientar os inves�mentos em infraestrutura 

e garan�r que os portos brasileiros estejam preparados para atender 

às necessidades da economia nacional.

Além disso, é preciso garan�r que os contratos de concessão sejam 

adequadamente fiscalizados e que os operadores portuários cumpram 

as obrigações assumidas. A transparência e a par�cipação da sociedade 

civil nos processos decisórios são essenciais para garan�r que os bene�cios 

da polí�ca de concessões sejam distribuídos de forma justa e equita�va.

A polí�ca de concessões portuárias representa uma oportunidade 

única para o Brasil fortalecer sua posição no comércio internacional 

e promover o desenvolvimento econômico e social do país. Ao inves�r 

em infraestrutura e modernização dos portos, o Governo está 

contribuindo para a construção de um país mais compe��vo 

e integrado. No entanto, para que os resultados esperados sejam 

alcançados, é fundamental que a polí�ca seja implementada de forma 

transparente, eficiente e com o apoio da sociedade.
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Dólar em queda 1

O dólar caiu pela segunda vez 

seguida nessa terça-feira, dia 7, 

acumulando uma queda de mais 

de 1% em 2025. Ele foi vendido 

a R$ 6,104, com recuo de 

R$ 0,007 (-0,12%). A cotação 

operou em forte queda durante 

quase todo o dia, chegando 

a R$ 6,05 por volta das 13h. 

À tarde, voltou a rondar a 

estabilidade, até fechar em 

pequena baixa. Foi o menor 

valor de fechamento desde 21 

de dezembro. 

Dólar em queda 2

Segundo economistas, o dólar 

caiu devido à expecta�va de que 

o governo do presidente eleito 

dos Estados Unidos, Donald 

Trump, poderá moderar o 

tarifaço a produtos de outros 

países, medida prome�da 

durante a campanha eleitoral. 

No entanto, o mau-humor voltou 

ao mercado externo durante 

a tarde, após Trump conceder 

uma entrevista em que 

reafirmou as intenções 

de anexar a Groenlândia 

e o Canal do Panamá. 

Dólar em queda 3

No mercado interno, os 

inves�dores aproveitaram 

a queda acentuada do dólar 

durante a manhã para comprar 

moeda norte-americana durante 

a tarde. Isso contribuiu para que 

a divisa voltasse à estabilidade 

perto do fim da sessão.

Panamá 1

O comentário do presidente 

eleito dos Estados Unidos, 

Donald Trump, sobre o Canal 

do Panamá, uma das principais 

vias de navegação do comércio 

global, ocorreu na tarde dessa 

terça-feira, ao dar detalhes sobre 

sua agenda expansionista. 

Em sua fala, ele citou que não 

descarta ações militares ou 

econômicas para que os EUA 

retomem o controle do canal, 

argumentando que a passagem 

marí�ma é importante para a 

segurança econômica do país.

Panamá 2

O Governo do Panamá não 

comentou a declaração de 

Trump. O presidente José Raúl 

Mulino já rejeitou a ideia de 

devolver o canal aos EUA, que 

o possuíam antes de entregar o 

controle ao Panamá em 1999.

Turismo internacional

O Ministério do Turismo 

informou que o ano de 2024 

foi o melhor da história para 

o turismo internacional no 

Brasil. O País alcançou a marca 

recorde de 6.657.377 turistas 

estrangeiros no ano, aumento 

de 12,6% em comparação ao 

ano anterior. Os dados 

consolidados foram divulgados 

nessa terça-feira, dia 7, pelo 

Ministério, pelo Ins�tuto 

Brasileiro de Turismo (Embratur) 

e pela Polícia Federal. Somente 

em dezembro, 690.236 

estrangeiros visitaram o Brasil, 

número 11,1% maior que 

o registrado no mesmo mês 

de 2023 e o terceiro melhor 

dezembro da série histórica.

NACIONAL

André Bonini terá a missão de coordenar a transição administra�va 
e garan�r a con�nuidade dos serviços no terminal

 Divulgação/APS

André Bonini foi designado para liderar a transição 
administra�va após a decisão do Ministério de Portos e 

Aeroportos de transferir a gestão do Porto Organizado de Itajaí

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS), gestora da infraestru-

tura pública dos portos de San-

tos (SP) e Itajaí (SC), anunciou na 

terça-feira (7) a indicação do ad-

vogado André Leme da Silva 

Fleury Bonini como superinten-

dente interino do terminal ca-

tarinense. A nomeação foi acei-

ta e oficializada pela Prefeitura 

de Itajaí na úl�ma segunda-fei-

ra (6).

 Bonini está há menos de 

um ano na Autoridade Portu-

ária, exercendo o cargo de su-

perintendente da chefia de ga-

binete. Ele foi designado pelo 

presidente da APS, Anderson 

Pomini, para liderar o processo 

de transição administra�va 

após a decisão do Ministério de 

Portos e Aeroportos de transfe-

rir a gestão do Porto Organi-

zado de Itajaí. “O Bonini é uma 

pessoa da minha confiança e 

conta também com o apoio do 

ministro Sílvio Costa Filho para 

esta missão”, afirmou Pomini.

 A nomeação de Bonini está 

vinculada ao Convênio Opera-

cional firmado entre a Supe-

rintendência Portuária de Itajaí 

(SPI) — que administrou o porto 

até o fim de 2024 — e a APS. Por 

meio desse convênio, as equi-

pes das duas ins�tuições rea-

lizam levantamentos conjuntos 

relacionados à transição, ma-

nutenção de pessoal e empre-

gos, contratos administra�vos 

e licenças de operação.

 De acordo com a APS, a 

indicação de Bonini tem caráter 

técnico e atende à necessidade 

de gestores para o porto, uma 

vez que, com o encerramento 

da administração municipal, os 

an�gos responsáveis foram 

exonerados e diversos contra-

tos ficaram sem gestão. A no-

meação busca evitar a paralisa-

ção de obras e serviços essen-

da um marco para as relações 

comerciais entre os dois países 

e atende a um an�go pleito do 

setor exportador nacional.

 “É um reconhecimento da 

qualidade dos nossos produ-

tos, que agora permite a sim-

plificação do processo de expor-

tação, seguindo a mesma linha 

do recente fim da exigência do 

CSI para pescados exportados 

aos Estados Unidos. Essa é uma 

APS anuncia advogado 
como superintendente 

interino do Porto de Itajaí    
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acompanhando procedimentos 

estratégicos, tá�cos e operaci-

onais e lidando com eventuais 

in-tercorrências.

 Além de assumir a adminis-

tração e a gestão financeira do 

Porto de Itajaí, a APS também 

garan�rá o repasse de recursos 

para o pagamento dos empre-

gados da SPI.

Currículo

André Bonini é advogado e 

doutorando em Administração 

pela USP (FEA) e mestre em 

Economia pelas universidades 

de Paris I – Sorbonne e PUC/SP. 

Também possui diversos MBAs 

e especializações nas áreas de 

Gestão Estratégica de Projetos, 

Compliance e Gestão Pública.

 Com mais de 20 anos de 

experiência em gestão de pro-

jetos, é especialista na cocria-

ção de projetos complexos com 

foco em ESG, governança e 

treinamento de equipes, além 

de possuir cer�ficação como 

Conselheiro de Administração 

pelo IBGC.

 Já atuou como docente em 

universidades como PUC/SP, 

Unip e USP (ESALQ e EACH), 

além de ter ocupado posições 

estratégicas na gestão pública e 

no setor privado.

 Entre suas principais fun-

ções, destacam-se cargos de 

liderança na Câmara de Limeira 

(SP), Prefeitura de São Paulo, 

Assembleia Legisla�va de São 

Paulo, SPNegócios e OAB/SP.

 Bonini também é pales-

trante e consultor em temas 

como liderança, gestão de pro-

jetos e compliance.

globais de couro, com mais de 

557 mil toneladas exportadas 

nos primeiros 11 meses de 

2024, o que representa um cres-

cimento de 39,2% em relação 

ao mesmo período de 2023. 

Essas exportações foram rea-

lizadas por unidades produ�vas 

dis-tribuídas pelo país, especi-

almente nos estados do Rio 

Grande do Sul, São Paulo, Mi-

nas Gerais e Paraná.

ciais ao funcionamento do 

porto.

 Desde 2 de janeiro, quando 

assumiu a gestão do Porto de 

Itajaí, a APS ins�tuiu uma Co-

missão de Transição liderada 

por Gustavo Salvador Pereira, 

diretor de Desenvolvimento de 

Negócios e Regulação da APS. A 

comissão, composta por três 

superintendentes do Porto de 

Santos, é responsável por coor-

denar as ações portuárias em 

parceria com a equipe da SPI, 

grande oportunidade para for-

talecer nossa presença e am-

pliar as exportações brasileiras 

nos mercados asiá�cos", disse o 

ministro da Agricultura e Pe-

cuária, Carlos Fávaro.

 Segundo o Governo Fede-

ral, a medida, comunicada na 

úl�ma semana pelo Vietnã, sim-

plifica processos e contribui para 

a consolidação do Brasil como 

um dos maiores exportadores 

Vietnã elimina exigência de 
cer�ficado para couro brasileiro    

Medida promete facilitar exportações e fortalecer 
relações comerciais entre os dois países

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

O Governo Federal anunciou na 

terça-feira (7) que o governo do 

Vietnã decidiu pelo fim da exi-

gência do Cer�ficado Sanitário 

Internacional para a comerciali-

zação de couro produzido no 

Brasil. A mudança é considera-
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Para Silvio Costa Filho, a polí�ca do Governo, aliada aos inves�mentos
privados, fortalece a compe��vidade do Brasil no mercado internacional

O ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, destacou 

a importância da polí�ca de 

concessões portuárias adotada 

pelo Governo Federal para for-

talecer o Brasil no comércio in-

ternacional. Entre as medidas, 

estão previstos 37 novos arren-

damentos até 2026 e a conces-

são dos canais de cinco grandes 

portos. As inicia�vas, segundo o 

ministro, posicionam o país para 

ampliar sua compe��vidade glo-

bal, conforme mostram os da-

dos recentes da balança comer-

cial brasileira divulgados pela 

Secretaria de Comércio Exterior 

(Secex) do Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, Comér-

cio e Serviços.

 “Em 2024, houve um cres-

cimento de 3% no volume ex-

portado e sabemos que 95% de 

todo o comércio internacional 

brasileiro passa por nossos por-

tos. Nos úl�mos dez anos, a mo-

vimentação portuária cresceu 

34%, sendo ainda maior nos 

portos públicos (39%). A polí�-

ca de concessões que temos 

adotado preparam o país para 

ciência portuária. A concessão 

dos canais de cinco grandes 

portos (Paranaguá-PR, Santos-

SP, Itajaí-SC, Rio Grande-RS e 

Salvador-BA) é um dos princi-

pais pilares dessa estratégia. “A 

gestão privada reduz a burocra-

cia e dá mais agilidade à opera-

ção portuária, permi�ndo por 

exemplo dragagens permanen-

tes e adequadas para atracação 

de navios de grande porte”, 

analisou o secretário nacional 

de Portos, Alex Ávila.

Balança comercial

Os avanços na polí�ca portuá-

ria refletem-se diretamente nos 

resultados da balança comerci-

al. Em 2024, o país alcançou o 

segundo maior superávit co-

mercial da sua história, com 

US$ 74,6 bilhões. As expo-

tações brasileiras somaram 

US$337 bilhões, também o 

segundo maior valor histórico, 

com um aumento de 3% no 

volume de mercadorias embar-

cadas.

 Embora o valor das impor-

tações tenha crescido 9%, a�n-

gindo US$ 262,5 bilhões, a 

balança ainda registrou um re-

sultado posi�vo significa�vo. O 

crescimento das importações 

foi par�cularmente impulsio-

nado por um aumento de 

novos desafios, como o cresci-

mento previsto após o acordo 

Mercosul/União Europeia, que 

envolve um quarto de toda a 

economia global”, afirmou o mi-

nistro.

 De acordo com a Agência 

Brasileira de Promoção de Ex-

portações e Inves�mentos 

(ApexBrasil), o acordo Merco-

sul/União Europeia deve gerar 

um incremento de US$ 7 bi-

lhões nas exportações naciona-

is em curto prazo. Com o obje�-

vo de eliminar tarifas de expor-

tação em setores como agrone-

gócio e manufaturas, esse pac-

to entre os dois blocos foi ofici-

alizado no início de dezembro 

do ano passado.

 Para atender à crescente 

demanda do comércio exterior, 

o Ministério de Portos e Aero-

portos tem inves�do no setor 

portuário, especialmente por 

meio do Novo PAC, que possui 

uma carteira de R$ 54,7 bi-

lhões, predominantemente de 

recursos privados. “Fizemos lei-

lão de 13 unidades portuárias 

nos úl�mos dois anos e temos 

37 novos leilões até o final de 

2026, o que vai garan�r novos 

inves�mentos nos portos brasi-

leiros, modernizando as estru-

turas e tornando nossos produ-

tos ainda mais compe��vos”, 

destacou Silvio Costa Filho.

 Além disso, a polí�ca fe-

deral tem promovido a descen-

tralização do comércio exterior, 

beneficiando regiões como o 

Norte e o Nordeste, ao mesmo 

tempo em que melhora a efi-

Reprodução/MPor

25,6% nos bens de capital.

 A movimentação total nos 

portos brasileiros a�ngiu 967,5 

milhões de toneladas em 2024, 

representando 97,2% do volu-

me total de mercadorias trans-

portadas.

 Apesar de uma queda no 

preço de diversos produtos 

agrícolas, que afetou nega�va-

mente as exportações desses 

itens, o Brasil ainda conseguiu 

manter um superávit comercial 

robusto. O declínio no preço da 

soja e do milho, por exemplo, 

foi resultado de fatores climá�-

cos adversos, como enchentes 

no Sul e seca no Sudeste e no 

Centro-Oeste. A soja, em par�-

cular, viu uma queda de 19,4% 

no valor das exportações, en-

quanto o milho teve uma queda 

ainda mais acentuada de 39,9%.

 No entanto, o petróleo 

bruto foi o principal item de 

exportação do Brasil em 2024, 

superando a soja. O valor das 

exportações de petróleo au-

mentou 5,2%, com um cresci-

mento de 10,1% no volume em-

barcado, embora o preço médio 

tenha caído 4,4%.

 As exportações de soja e 

milho sofreram muito com as 

condições climá�cas adversas 

do ano, o que afetou a produ�-

vidade e, consequentemente, o 

valor exportado.

Ministro de Portos vê 
concessões como chave para 
o aumento das exportações

Em 2024, o país alcançou o segundo maior superávit comercial da sua história, com 
US$ 74,6 bilhões. As exportações somaram US$ 337 bilhões e as importações, US$ 262,5 bi

Da Redação
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FIZEMOS LEILÃO 

DE 13 UNIDADES 

PORTUÁRIAS NOS 

ÚLTIMOS DOIS ANOS 

E TEMOS 37 NOVOS 

LEILÕES ATÉ O FINAL 

DE 2026, O QUE VAI 

GARANTIR NOVOS 

INVESTIMENTOS NOS 

PORTOS BRASILEIROS, 

MODERNIZANDO 

AS ESTRUTURAS 

E TORNANDO NOSSOS 

PRODUTOS AINDA 

MAIS COMPETITIVOS”

SILVIO COSTA FILHO

ministro de Portos 

e Aeroportos



Concessão da ponte internacional São Borja – Santo
Tomé aconteceria em Foz do Iguaçu (PR)

O leilão da ponte internacional 

São Borja – Santo Tomé, que 

liga Brasil e Argen�na, foi sus-

penso por decisão do Tribunal 

de Contas da União (TCU). O 

certame estava programado para 

acontecer às 14 horas de terça-

feira (7), em Foz do Iguaçu (PR).

 A decisão da corte de con-

tas foi tomada a par�r de uma 

ação movida pela empresa Pon-

ta Negra Soluções Logís�cas e 

Transportes Ltda. a respeito de 

irregularidades na concessão. A 

representante apontou incon-

sistências nos dados de tráfego 

apresentados pela Comissão 

Mista Argen�no-Brasileira que 

estruturou o edital, além de 

uma alteração envolvendo cri-

térios de qualificação técnica.

 O TCU determinou a sus-

pensão e abriu espaço para que 

dida da corte de contas e, assim, 

realizar o leilão em aproximada-

mente 30 dias. Informou ainda 

que quando uma nova data for 

definida, será amplamente di-

vulgada.

A ponte

Com 1,42 quilômetro de exten-

são, a ponte internacional São 

a Comissão Mista e a Delegação 

de Controle apresentem, em até 

15 dias, uma jus�fica�va para 

essas questões, além de distor-

ções observadas nos dados 

projetados na modelagem eco-

nômico-financeira. Caso haja 

inconsistência na modelagem, a 

comissão deve apresentar medi-

das para mi�gar os efeitos.

 Será necessário ainda apre-

sentar documentos referentes 

aos estudos técnicos prelimi-

nares, memória de cálculo u�li-

zada para os valores de tráfego 

referentes ao ano de 2025, e a 

modelagem econômico-finan-

ceira da concessão.

 Em nota, o Ministério dos 

Transportes informou que a Co-

missão Mista Argen�no-Brasi-

leira trabalha para reverter a me-

Borja – Santo Tomé é fruto de 

um acordo binacional assinado 

em 1989.

 O prazo da concessão é de 

25 anos e a empresa vencedora 

será responsável por realizar 

um conjunto de intervenções 

técnicas e operacionais na es-

trutura. Entre elas, estão a cons-

trução de faixas de acesso, uma 

nova área para veículos apreen-

didos, pá�o para caminhões e 

instalação de um novo sistema 

de iluminação.

 A expecta�va é de US$ 99 

milhões em inves�mentos no 

trecho, que concentra cerca de 

23% das operações comerciais 

entre os dois países e 39,98% 

das relações comerciais entre 

Brasil e Chile.

Decisão do TCU suspende 
realização do primeiro leilão de 2025

 Divulgação

O prazo da concessão 
da ponte São Borja - Santo 
Tomé é de 25 anos e a 
empresa vencedora será 
responsável por realizar 
intervenções técnicas e 
operacionais na estrutura
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Setor movimenta US$ 3,3 bi de janeiro a novembro de 2024, 
com destaque para café, celulose e pimenta-do-reino

As exportações do agronegócio 

no Espírito Santo somaram, no 

período de janeiro a novembro 

de 2024, quase US$ 3,3 bilhões. 

Segundo o Governo Estadual, o 

valor superou todo o montante 

gerado com o comércio exterior 

do agro desde o início da série 

histórica para os anos comple-

tos. O resultado deste ano re-

presenta um crescimento de 

71,1% em relação a 2023, que 

totalizou US$ 1,9 bilhão.

 As maiores variações posi-

�vas no valor comercializado 

foram registradas em café cru 

em grãos (+125,2%), carne bovi-

na (+50,9%), celulose (+40,9%), 

mamão (+37,3%), café solúvel 

(+36,6%), chocolates e prepara-

dos com cacau (+19,6%), gengi-

bre (+16,2%), pescados (+13,3%) 

e álcool e�lico (+5,5%).

 No volume comercializado, 

destacaram-se o café cru em 

grãos (+77,6%), carne bovina 

(+59,5%), gengibre (+46,5%), 

mamão (+38,4%), café solúvel 

(+15,3%), álcool e�lico (+10,4%), 

chocolates e preparados com 

 Os três principais produtos 

das exportações do agro capi-

xaba — o complexo cafeeiro, a 

celulose e a pimenta-do-reino 

— representaram 95% do valor 

total comercializado de janeiro 

a novembro de 2024.

 No período, o café passou 

a ocupar o primeiro lugar entre 

as exportações, com aproxima-

damente 7,09 milhões de sacas.

cacau (+8,7%) e pescados 

(+0,8%).

 “O agro segue ampliando a 

par�cipação no comércio exte-

rior e mantendo o melhor de-

sempenho no acumulado do 

ano. De janeiro a novembro, su-

peramos em 57% o valor total 

comercializado em 2023. Com 

base no desempenho observa-

do até o momento, devemos 

alcançar cerca de 3,5 bilhões de 

dólares até dezembro de 2024. 

Os preços internacionais con�-

nuam bons para boa parte de 

nossos produtos, o que levou a 

um aumento expressivo no va-

lor comercializado pelo Espírito 

Santo”, comentou o secretário 

de Estado da Agricultura, Abas-

tecimento, Aquicultura e Pesca, 

Enio Bergoli.

 Divulgação

 O estado também foi o 

maior exportador brasileiro de 

gengibre, pimenta-do-reino e 

mamão, com par�cipações de 

63%, 58% e 44% do total nacio-

nal, respec�vamente.

 Em valores, o complexo 

cafeeiro liderou com US$ 1,98 

bilhão (60,3%), seguido pela 

celulose, com US$ 992 milhões 

(30,2%), e pela pimenta-do-rei-

no, com US$ 146,7 milhões 

(4,5%). Outros destaques inclu-

em gengibre (US$ 39,7 milhões, 

1,2%), carne bovina (US$ 26,5 

mi lhões ,  0 ,81%) ,  mamão 

(US$25,9 milhões, 0,79%), cho-

colates e preparados com ca-

cau (US$ 17,7 milhões, 0,54%), 

álcool e�lico (US$ 13,1 mi-

lhões, 0,40%), carne de frango 

(US$ 6,7 milhões, 0,20%) e pes-

cados (US$ 5,5 milhões, 0,20%). 

Os demais produtos do agrone-

gócio somaram US$ 31,7 mi-

lhões (0,97%).

 No acumulado do ano, os 

produtos capixabas foram ex-

portados para 123 países.

 Os Estados Unidos se des-

tacaram como principal parcei-

ro comercial, representando 22% 

do valor total exportado. Além 

disso, as exportações do agro-

negócio representaram 33,7% 

das exportações totais do Espíri-

to Santo de janeiro a novembro.

Espírito Santo a�nge recorde histórico 
em exportações do agronegócio

Viracopos lança programa para melhorar 
logís�ca da indústria farmacêu�ca

Com o programa Smart Pharma, terminal investe em serviços 
personalizados, monitoramento rigoroso e cer�ficações

A Aeroportos Brasil Viracopos, 

concessionária que administra 

o Aeroporto Internacional de 

Campinas (SP), lançou no ano 

passado o programa Smart Phar-

ma. A inicia�va, segundo a 

empresa, prevê uma série de 

medidas logís�cas que visam 

facilitar o atendimento de em-

presas que importam e expor-

tam produtos da indústria far-

macêu�ca.

 “Nosso foco está em en-

tender as necessidades logís�-

cas de nossos clientes. Com 

esse obje�vo, Viracopos tem 

estreitado as relações com o 

cliente farmacêu�co, prestan-

do um atendimento especiali-

zado, personalizado e ágil, pois 

entendemos as par�cularida-

gerente Comercial de Carga de 

Viracopos, Marina Giffu.

Cer�ficações

O Aeroporto de Viracopos pos-

sui cer�ficação pela ISO 9001 e 

é habilitado pela Iata (Associa-

ção Internacional de Transpor-

tes Aéreos) para boas prá�cas 

no manuseio de cargas farma-

cêu�cas desde 2019.

 Em setembro do ano pas-

sado, o terminal obteve o Cer�-

ficado de Boas Prá�cas de Ar-

mazenagem (CBPA), com o ob-

je�vo de atrair mais clientes 

importadores e exportadores 

de medicamentos, insumos e 

produtos farmacêu�cos.

 O documento foi emi�do 

pela Anvisa (Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária) após a 

realização de uma auditoria no 

terminal de carga.

des e a cri�cidade da carga 

farmacêu�ca em todo o seu 

contexto. Desse modo, enten-

demos que a chave para uma 

operação segura está na proxi-

midade entre o prestador de 

serviços e o cliente", disse a Di-

retora Comercial do Aeroporto 

de Viracopos, Maria Fan.

 Entre as principais inova-

ções do Smart Pharma está a 

facilitação de procedimentos 

do setor farmacêu�co e o aten-

dimento exclusivo, garan�ndo 

prioridade no embarque e de-

sembarque dessas cargas.

 Com isso, o terminal de car-

gas (Teca) de Viracopos passou 

a disponibilizar formulários 

específicos para a comunicação 

de chegada de cargas farma-

cêu�cas, correlatas e demais 

cargas sob vigilância sanitária.

 Os clientes deste setor 

também podem acessar infor-

 Divulgação/Aeroportos Brasil Viracopos

O complexo cafeeiro, a celulose e a pimenta-do-reino representaram 95% do valor total
exportado pelo agronegócio do Espírito Santo no período de janeiro a novembro de 2024

mações específicas para o aten-

dimento às cargas farmacêu�-

cas, garan�ndo um processa-

mento eficiente de embarques 

que necessitem de armazena-

mento em temperatura contro-

lada. Assim, Viracopos oferece 

canais exclusivos de atendi-

mento para esse �po de carga.

 “No Smart Pharma, nossa 

missão é garan�r a saúde e o 

bem-estar das pessoas por 

meio de uma logís�ca humani-

zada e eficiente. Oferecemos 

soluções personalizadas com 

infraestrutura de ponta para o 

armazenamento seguro de car-

gas farmacêu�cas, com tempe-

ratura controlada e monitora-

mento rigoroso”, comentou a 

O terminal de cargas passou a disponibilizar formulários específicos 
para a comunicação de chegada de cargas farmacêu�cas, correlatas 

e demais cargas sob vigilância sanitária
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Projeto financiado pelos governos federal e 
estadual visa impulsionar turismo e economia local

A segunda etapa de moderniza-

ção do Aeroporto de Caruaru, 

em Pernambuco, recebeu sinal 

verde do Governo Federal. Por 

meio do Ministério de Portos e 

Aeroportos (Mpor), o principal 

terminal do agreste pernambu-

cano contará com um aporte 

total de R$ 150 milhões, sendo 

R$ 75 milhões provenientes da 

União, para obras de ampliação 

e requalificação. O obje�vo é 

proporcionar maior conforto aos 

usuários e ampliar as opções de 

voos para turistas da cidade e 

de 26 municípios vizinhos. As 

intervenções, incluídas no Novo 

Programa de Aceleração do Cres-

cimento (PAC), devem começar 

em breve e têm conclusão pre-

vista para até 24 meses.

 Para o ministro Silvio Costa 

Filho, “a aplicação de inves�-

mentos em aeroportos regiona-

is evidencia o compromisso do 

Governo Federal em melhorar a 

emprego e renda. A cada quatro 

turistas que vem visitar a cidade 

é um emprego que é gerado”, 

ressaltou o ministro.

 O Governo de Pernambu-

co já contratou o projeto execu-

�vo da obra, que deverá ser con-

cluído e apresentado até o final 

de janeiro. A par�r dessa etapa, 

a Secretaria Nacional de Avia-

ção Civil (SAC), vinculada ao 

Ministério de Portos e Aeropor-

infraestrutura aeroportuária bra-

sileira, de modo a democra�zar 

o transporte aéreo, tendo em 

vista que o modal tem um papel 

crucial na conec�vidade e in-

tegração regional, facilitando o 

acesso a diferentes partes do 

país e contribuindo para o de-

senvolvimento econômico e so-

cial”, destacou.

 O financiamento do proje-

to será dividido igualmente entre 

o Governo Federal e o estado 

de Pernambuco. Após a conclu-

são das obras, o aeroporto esta-

rá apto a expandir sua conec�-

vidade, ampliando as rotas regi-

onais e nacionais, o que impul-

sionará o turismo e criará novas 

oportunidades de trabalho para 

a população local. “Na hora que 

a aviação cresce, na hora que 

temos novos aeroportos, nós 

estamos falando na criação de 

Elvis Edson/Prefeitura de Caruaru

tos, avaliará o projeto e autori-

zará a licitação no mesmo mês. 

“Caruaru será um grande hub 

de serviços para o Nordeste ao 

final desta intervenção”, garan-

�u Silvio Costa Filho.

 Entre as melhorias planeja-

das estão a construção de um 

novo terminal de passageiros, 

com 6 mil m², e a ampliação da 

pista de pouso e decolagem, que 

passará de 1.800 para 2.250 

metros. Além disso, novas pis-

tas de taxiamento e um pá�o 

para aeronaves serão imple-

mentados, garan�ndo mais se-

gurança e eficiência nas opera-

ções aéreas.

 O MPor afirma que tem 

priorizado a requalificação de 

aeroportos regionais, com foco 

na integração entre modais e na 

democra�zação do transporte 

aéreo. Parte dos inves�mentos 

para o terminal de Caruaru será 

garan�da pelo Fundo Nacional 

de Aviação Civil (Fnac), que tem 

sido essencial para a expansão 

e modernização da infraestru-

tura aeroportuária em diversas 

regiões do país.

Aeroporto de Caruaru será ampliado 
e requalificado em até dois anos

Entre as melhorias planejadas estão a construção de um novo terminal de passageiros, com
6 mil m², e a ampliação da pista de pouso e decolagem, que passará de 1.800 para 2.250 m
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Buscas na ponte Juscelino Kubitschek 
são suspensas após 16 dias

Segundo a Marinha, a operação poderá ser retomada caso novas
informações ou evidências sobre os desaparecidos venham à tona

A força-tarefa que buscava ví�-

mas do desabamento da Ponte 

Juscelino Kubitschek de Olivei-

ra suspendeu suas a�vidades, 

informou a Marinha do Brasil. A 

operação que durou 16 dias 

poderá ser retomada caso no-

vas informações ou evidências 

sobre os desaparecidos ve-

nham à tona. Até agora, 14 ví�-

mas fatais foram localizadas, 

um sobrevivente foi resgatado, 

e três pessoas permanecem de-

saparecidas.

 De acordo com a Marinha, 

as operações se concentraram 

nas áreas mais prováveis de lo-

calização das ví�mas, próximas 

a veículos e escombros no fun-

do do Rio Tocan�ns. Uma se-

gunda fase, iniciada no domin-

go, dia 5, ampliou as buscas 

para regiões adjacentes. “Essa 

nova janela de mergulho pre-

vista para hoje (7), permi�ndo a 

conclusão de um ciclo técnico 

que elimina quaisquer lacunas 

nas áreas já exploradas”, afir-

mou a Marinha.

 A ponte, que ligava Mara-

nhão e Tocan�ns pela BR-226, 

desabou em 22 de dezembro 

de 2024. As buscas começaram 

no mesmo dia, com apoio de 

embarcações, e, em 23 de de-

zembro, 64 mergulhadores es-

pecializados da Marinha e dos 

Corpos de Bombeiros do Mara-

nhão, Tocan�ns, Pará, São Pau-

lo e Distrito Federal iniciaram 

as operações submersas.

 Foram u�lizados drones 

aéreos e subaquá�cos, além de 

uma câmara hiperbárica para 

garan�r a segurança dos mer-

gulhadores.

 Mesmo com os avanços tec-

nológicos, fatores como a forte 

correnteza e o volume de detri-

tos dificultaram as buscas.

atuação resultou na localização 

de 14 ví�mas fatais, de um total 

de 17 pessoas desaparecidas, e 

no resgate de um sobrevivente”, 

informou a ins�tuição.

Divulgação/Governo do Maranhão

 A suspensão das buscas 

ocorreu devido à abertura das 

comportas da Usina Hidrelétri-

ca de Estreito, necessária para 

liberar o excesso de água acu-

mulado pelas chuvas na região. 

Antes dessa medida, um esfor-

ço final foi realizado com apoio 

do Consórcio Estreito Energia 

(Ceste). “Foi possível obter uma 

A suspensão das buscas ocorreu devido à abertura das comportas da Usina Hidrelétrica
de Estreito, necessária para liberar o excesso de água acumulado pelas chuvas na região
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Presidente eleito dos Estados Unidos alegou questões 
como segurança nacional e dependência econômica

O presidente eleito dos Estados 

Unidos, Donald Trump, fez de-

clarações polêmicas na terça-

feira (7), sugerindo a possibili-

dade de usar a força militar para 

assumir o controle do Canal do 

Panamá e da Groenlândia. Além 

disso, indicou que pretende in-

corporar o Canadá ao território 

norte-americano.

 Durante a cole�va de im-

prensa que concedeu, Trump, 

que tomará posse para o seu se-

gundo mandato no próximo dia 

20, tentou jus�ficar o possível 

domínio sobre o Canal do Pana-

má e a Groenlândia. Alegou que 

tanto a via marí�ma do país da 

América Central quanto a ilha 

do Atlân�co Norte são essenci-

ais para a segurança dos Esta-

dos Unidos.

 Ele cri�cou a China pela ad-

ministração do canal, afirmando 

que os norte-americanos come-

ção dos Estados Unidos com o 

Canadá, sugerindo que a incor-

poração do país vizinho poderia 

ser benéfica para ambos, dado 

os gastos expressivos dos Esta-

dos Unidos para protegê-lo. “Eu 

amo o povo canadense, mas 

estamos gastando bilhões para 

protegê-los. Isso precisa mu-

dar”, afirmou Trump. “Não pre-

teram um erro ao transferir o 

controle ao Panamá. “O Canal 

do Panamá é vital para o nosso 

país. Está sendo operado pela 

China. E nós demos o Canal ao 

Panamá. Isso nunca deveria ter 

sido feito”, declarou Trump.

 Quanto à Groenlândia, um 

território autônomo da Dina-

marca, Trump sugeriu que a rei-

vindicação dinamarquesa sobre 

a ilha não é legí�ma e ques�o-

nou sua administração, desta-

cando a importância estraté-

gica da região para os Estados 

Unidos.

Canadá

Trump também se referiu à rela-

Reuters/Brendan McDermid via Agência Brasil

cisamos dos carros deles. Eles 

fazem 20% dos nossos carros. 

Eu prefiro fazê-los em Detroit”, 

afirmou o presidente eleito, ex-

pressando sua opinião sobre a 

dependência econômica entre 

os dois países.

 O presidente eleito tam-

bém mencionou a possibilidade 

de renomear o Golfo do México 

para “Golfo da América”, em um 

esforço para refle�r a impor-

tância dos Estados Unidos na 

região.

Trump sugere controle militar 
sobre Canal do Panamá e 

Groenlândia e incorporar Canadá

Venezuela rompe com Paraguai 
por apoio a opositor de Maduro

Presidente paraguaio San�ago Peña reconheceu a vitória de 
Edmundo González na eleição presidencial venezuelana de 2024

O governo da Venezuela orde-

nou a re�rada de seus diploma-

tas do Paraguai após o presi-

dente San�ago Peña reconhe-

cer Edmundo González como o 

vencedor da eleição presidenci-

al venezuelana de 2024. Isso 

ocorre poucos dias antes da 

posse de Nicolás Maduro para 

seu terceiro mandato, marcada 

para sexta-feira, dia 10. O go-

verno de Caracas também acu-

sou a Argen�na de ações de de-

sestabilização, incluindo um su-

posto plano de assassinato con-

tra a vice-presidente Delcy Ro-

dríguez.

 A Venezuela cri�cou a pos-

tura do Paraguai e reiterou que 

a intervenção externa violaria o 

princípio da autodeterminação 

dos povos. Caracas ainda defen-

dos em a�vidades terroristas, 

enquanto a Argen�na nega as 

alegações.

 O México confirmou que 

enviará um representante à 

posse de Maduro. É esperado 

também o envio de represen-

tantes de Brasil e Colômbia, 

embora com reservas quanto 

ao resultado eleitoral.

González nos EUA

 

O candidato de oposição Ed-

mundo González, que se consi-

dera o verdadeiro vencedor do 

pleito na Venezuela, foi recebi-

do nos Estados Unidos pelo 

presidente Joe Biden e por Mi-

ke Waltz, assessor de Seguran-

ça Nacional do presidente elei-

to Donald Trump.

 O apoio de Biden a Gonzá-

lez é repudiado por Caracas, 

que afirma que as eleições fo-

ram validadas pelas ins�tuições 

do país.

de a legi�midade das eleições 

de 2024, apesar das acusações 

da oposição e da comunidade in-

ternacional sobre a falta de trans-

parência e irregularidades no pro-

cesso. O governo venezuelano 

EPA/Miguel Gu�errez/Agência Lusa via Agência Brasil

O presidente eleito também mencionou a possibilidade de renomear o Golfo do México para 
“Golfo da América”, em um esforço para refle�r a importância dos Estados Unidos na região

enfrenta uma crescente pressão 

interna e externa, enquanto os 

opositores convocam protes-

tos e prometem ação militar 

para derrubar Maduro.

 Sobre a acusação de evol-

vimento da Argen�na em pla-

nos de desestabilização, Madu-

ro afirmou que os serviços de 

inteligência venezuelanos iden-

�ficaram mercenários de di-

versas nacionalidades envolvi-

A crise diplomá�ca com o Paraguai ocorre poucos dias antes da posse do presidente 
venzezuelano Nicolás Maduro para seu terceiro mandato, marcada para sexta-feira, dia 10
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EU AMO O POVO 

CANADENSE,

MAS ESTAMOS 

GASTANDO BILHÕES 

PARA PROTEGÊ-LOS. 

ISSO PRECISA 

MUDAR”

DONALD TRUMP

presidente eleito 

dos Estados Unidos
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